
Quando autorizado pelo fiscal
de sala, transcreva a frase
ao lado, com sua caligrafia
usual, no espaço apropriado
na Folha de Respostas.

INSTRUÇÕES

PROVA
Conhecimentos Gerais
Conhecimentos Específicos
Discursiva-Estudo de Caso

A C D E

- Verifique se este caderno:

- corresponde a sua opção de cargo.

- contém 50 questões, numeradas de 1 a 50.

- contém as propostas e os espaços para os rascunhos da Prova Discursiva-Estudo de Caso.

Caso contrário, solicite imediatamente ao fiscal da sala a substituição do caderno.

Não serão aceitas reclamações posteriores.

- Para cada questão existe apenas UMAresposta certa.

- Leia cuidadosamente cada uma das questões e escolha a resposta certa.

- Essa resposta deve ser marcada na FOLHADE RESPOSTAS que você recebeu.

- Procurar, na FOLHADE RESPOSTAS, o número da questão que você está respondendo.

- Verificar no caderno de prova qual a letra (A,B,C,D,E) da resposta que você escolheu.

- Marcar essa letra na FOLHADE RESPOSTAS, conforme o exemplo:

- Ler o que se pede na Prova Discursiva-Estudo de Caso e utilizar, se necessário, os espaços para rascunho.

- Marque as respostas com caneta esferográfica de material transparente de tinta preta ou azul. Não será permitida a utilização de

lápis, lapiseira, marca texto, régua ou borracha durante a realização da prova.

- Marque apenas uma letra para cada questão. Será anulada a questão em que mais de uma letra estiver assinalada.

- Responda a todas as questões.

- Não será permitida nenhuma espécie de consulta ou comunicação entre os candidatos, nem a utilização de livros, códigos,
manuais, impressos ou qualquer anotações.

- Em hipótese alguma os rascunhos da Prova Discursiva-Estudo de Caso serão corrigidos.

- Você deverá transcrever sua Prova Discursiva-Estudo de Caso, a tinta, na folha apropriada.

- A duração da prova é de 4 horas para responder a todas as questões objetivas, preencher a Folha de Respostas e fazer a Prova
Discursiva-Estudo de Caso (rascunho e transcrição) na folha correspondente.

- Ao término da prova, chame o fiscal da sala e devolva todo o material recebido.

- É proibida a divulgação ou impressão parcial ou total da presente prova. Direitos Reservados.

VOCÊ DEVE

ATENÇÃO

Economia Verde implica uso racional dos recursos naturais
e inclusão social.
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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Português 

 
Atenção: Para responder às questões de números 1 a 9, considere o texto abaixo. 
   
1.  “Máquinas similares às hoje existentes serão construídas a custos mais baixos, mas com velocidades mais rápidas de pro-
cessamento.” Assim, em um artigo de 1965, o empreendedor Gordon Moore, hoje com 90 anos de idade, apresentou sua célebre 
ideia. Pela “Lei de Moore”, a cada dois anos, em média, o desempenho dos chips de computador dobra, sem que aumentem os 
custos de fabricação. A máxima, irretocável, à exceção de pequenos detalhes, funcionou tal qual intuíra Moore. É uma regra que 
pode, contudo, estar com os dias contados. 
2.  Vive-se, hoje, uma revolução tecnológica afeita a deixar no passado o raciocínio da duplicação de capacidade de cálculos à 
base de silício: é a computação quântica. Ela poderá nos levar a distâncias inimagináveis: tarefas que o computador mais poderoso 
do planeta demoraria 10.000 anos para completar seriam feitas em minutos. 
3.  A computação quântica, até o início desta década, não passava de teoria. Nos últimos anos, começou a ser testada, com 
sucesso parcial, até conseguir tração que parece se encaminhar para uma nova história. Um documento da NASA, vazado recen-
temente, mostra que uma empresa, ao criar o primeiro computador quântico funcional da história, pode estar próxima de romper com 
o paradigma imposto pela Lei de Moore. 
4.  A revelação foi resultado de uma distração. Algum funcionário da NASA, também envolvido com o projeto, acidentalmente 
publicou no site da agência espacial um estudo que mostra o feito, realizado por meio de uma máquina, ainda sob sigilo. O arquivo, já 
programado para ser divulgado oficialmente, permaneceu poucos segundos no ar, mas foi flagrado pelo jornal Financial Times.  
5.  O avanço ainda se restringe a âmbitos estritamente técnicos, sem utilidade cotidiana, mas já é apelidado de “o Santo Graal da 
computação”. Isso porque o feito, se comprovado, atingiu o que se conhece como “supremacia quântica”. A nomenclatura indica um 
momento da civilização em que os computadores talvez sejam tão (ou mais) competentes quanto os seres humanos.  
6.  O cientista da computação Scott Aaronson disse, em entrevista: “Isso não causará mudança imediata na vida das pessoas. 
Mas só por enquanto, pois se trata do início de um caminho que levará a transformações radicais em diversas áreas”. Vale lembrar 
que o computador que usamos hoje também começou com um passo singelo, em 1843, quando a matemática inglesa Ada Lovelace 
(1815-1852) publicou um diagrama numérico que veio a ser considerado o primeiro algoritmo computacional. 

(Adaptado de: Revista Veja, edição de 09/10/2019, p. 79) 
 
 
1. Considere as afirmações abaixo. 
 
 I. No primeiro parágrafo, a menção à Lei de Moore refere-se ao caráter premonitório do artigo publicado por Gordon Moore 

em 1965, que, salvo poucos pormenores, mostrou-se futuramente correto. 
 
 II. Como estratégia argumentativa, o autor descreve a chamada “Lei de Moore” logo no início do texto para embasar a ideia 

de que até mesmo uma máquina de computação quântica a comprova. 
 
 III. Ao longo do texto, o autor condena a atitude do funcionário da NASA que vazou, ainda que de modo acidental, 

informações confidenciais a respeito de avanços tecnológicos. 
 
 IV. Publicado sem a devida permissão, um artigo de jornal antecipou ao público as características de um supercomputador, 

apelidado de “o Santo Graal da computação”, a ser brevemente lançado, cujas funcionalidades trarão mudanças 
significativas à vida cotidiana do cidadão comum. 

 
 Está correto o que consta APENAS de: 
 

(A) III e IV.  
(B) IV.  
(C) I.  
(D) I, III e IV.  
(E) II e III. 

 
 
2. Isso porque o feito, se comprovado, atingiu o que se conhece como “supremacia quântica”. (5o parágrafo) 
 
 O elemento sublinhado acima introduz noção de 
 

(A) consequência.  
(B) condição.  
(C) oposição.  
(D) causa.  
(E) finalidade. 

 
 
3. O tempo verbal empregado indica o caráter hipotético do que se afirma no seguinte trecho: 
 

(A) tarefas que o computador mais poderoso do planeta demoraria 10.000 anos  
(B) A computação quântica, até o início desta década, não passava de teoria  
(C) com atributos que hoje se restringem à imaginação  
(D) o computador que usamos hoje  
(E) um caminho que levará a transformações radicais em diversas áreas 
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4. Sem prejuízo para a correção e o sentido, o trecho sublinhado pode ser substituído pelo que se encontra entre parênteses em:  
 

(A) A máxima, irretocável, à exceção de (à despeito de) pequenos detalhes, funcionou tal qual intuíra Moore. 
 
(B) Máquinas similares às hoje existentes (as quais se fabrica atualmente) serão construídas a custos mais baixos. 
 
(C) Pela (De acordo com a) “Lei de Moore”, a cada dois anos, em média, o desempenho dos chips de computador dobra 
 
(D) Assim (Portanto), em um artigo de 1965, o empreendedor Gordon Moore, hoje com 90 anos de idade, apresentou sua 

célebre ideia. 
 
(E) Mas só por enquanto, pois (conquanto) se trata do início de um caminho que levará a transformações radicais em diversas 

áreas. 
 
 
5. o desempenho dos chips de computador dobra, sem que aumentem os custos de fabricação. 
 
 O segmento sublinhado acima exerce a mesma função sintática daquele sublinhado em: 
 

(A) Vale lembrar que o computador que usamos hoje também começou com um passo singelo 
(B) A revelação foi resultado de uma distração. 
(C) O arquivo, já programado para ser divulgado oficialmente, permaneceu poucos segundos no ar 
(D) O avanço ainda se restringe a âmbitos estritamente técnicos 
(E) Algum funcionário da NASA, também envolvido com o projeto 

 
 
6. mas já é apelidado de “o Santo Graal da computação”. (5o parágrafo) 
 
 Sem prejuízo para as relações de sentido estabelecidas no texto, uma redação correta para o segmento acima, transformando-o 

em um período independente, está em: 
 

(A) Com isso, é apelidado de “o Santo Graal da computação”. 
(B) No entanto, foi apelidado “o Santo Graal da computação”. 
(C) Assim, apelidaram-no de “o Santo Graal da computação”. 
(D) Conforme já se apelidou de “o Santo Graal da computação”. 
(E) Já é, porém, apelidado de “o Santo Graal da computação”. 

 
 
7. A nomenclatura indica aquele momento da civilização em que os computadores seriam tão (ou mais) competentes quanto os 

seres humanos. (5o parágrafo) 
 
 No contexto, o termo “nomenclatura” refere-se a  
 

(A) supremacia quântica. 
(B) seres humanos. 
(C) feito. 
(D) computadores. 
(E) momento da civilização. 

 
 
8. A pontuação se mantém correta no seguinte segmento adaptado do texto:  

(A) Hoje, a computação quântica, uma revolução tecnológica, deixa no passado, o raciocínio da duplicação de capacidade de 
cálculos, à base de silício.  

(B) Trata-se de um caminho que, levará a transformações radicais − não apenas em algumas, mas em diversas áreas.  
(C) Como se sabe, o computador que usamos hoje, também começou de forma inusitada, com um passo singelo.  
(D) O jornal Financial Times, flagrou o arquivo, confidencial, o qual permaneceu, apenas por poucos segundos, no ar.  
(E) Um diagrama numérico, publicado pela matemática inglesa Ada Lovelace (1815-1852), veio a ser considerado o primeiro 

algoritmo computacional. 
 
 
9. Está correta a redação deste livre comentário: 
 

(A) Os testes em computação quântica, que até pouco tempo não passava de teoria, apresentaram bons resultados, cujas 
consequências tem potencial para mudar a história da humanidade.  

(B) Vêm anunciando-se uma nova revolução tecnológica por meio da qual distâncias inimagináveis serão transpostas pela 
humanidade, onde a computação quântica ditará as regras do futuro.   

(C) Se os resultados dos testes em computação quântica fizerem jus à expectativa, serão realizadas em minutos tarefas que o 
computador mais poderoso da atualidade levaria anos para concluir.   

(D) Não se sabe até quando será garantido a fabricação de computadores cujo o desempenho seja maior, mas não exista 
repasse de custos para o consumidor.  

(E) O empreendedor Gordon Moore previu que surgiria máquinas mais eficazes com custos mais baixos, e nota-se que elas 
evoluíram no ritmo imaginado. 

 
 
10. Tem-se a expectativa de que 

I  futura revolução tecnológica culmine no desenvolvimento de inovações que abranjam de 

novos remédios 
II  criação de materiais artificiais que hoje se restringem apenas 

III  imaginação. 
 

 Preenchem corretamente as lacunas I, II e III da frase acima: 
 
(A) a  − à − à 
(B) à − a − a 
(C) à − à − à 
(D) a − a − a 
(E) à − a − à 
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Raciocínio Lógico-Matemático  

11. Marcelo viaja ao exterior uma vez a cada 15 meses. A última vez que Marcelo viajou ao exterior foi em agosto de 2019. A 
próxima vez em que Marcelo viajará ao exterior em agosto se dará no ano de 

 
(A) 2027  
(B) 2023  
(C) 2024  
(D) 2026  
(E) 2025 

 
 
12. Em um grupo de 50 amigos, todos os que gostam de macarrão, gostam, também de pizza; e nenhum dos que gosta de feijoada 

gosta, também, de macarrão; mas cada um dos amigos gosta de, pelo menos, um desses pratos. Dentre os amigos, 38 gostam de 
pizza e 19 gostam de feijoada. Sabendo que 10 gostam só de pizza, é correto concluir que os que gostam de macarrão são em 
número de  

 
(A) 18  
(B) 20  
(C) 19  
(D) 21  
(E) 17  

 
13. Foram produzidas camisetas brancas que estão sendo estampadas por Mateus. Mateus já estampou 40% do total de camisetas 

e sabe que se estampar mais 12, terá concluído 55% do trabalho. Assim, o número de camisetas brancas produzidas foi 
 

(A) 80  
(B) 60  
(C) 40  
(D) 100  
(E) 120 

  
14. Se a, b e c são números naturais que satisfazem 2a . 3b = 18 . 6c, então b − a é igual a  

(A) 5  
(B) 2  
(C) 4  
(D) 3  
(E) 1 

  
Geografia e História do Amapá 

 
Atenção: As questões de números 15 a 17 referem-se à Geografia do Amapá. 
  
15. Considere o gráfico e as afirmações abaixo. 
 

Variação do Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) no estado do Amapá 
 

  
(Fonte: IBGE) 

 
 I. O gráfico revela que de 1991 até 2010 o IDH do estado aumentou, o que pode ser explicado sobretudo pela melhoria na 

expectativa de vida e na educação.  
 II. Ao atingir 0,708 de IDH em 2010, o Amapá entrou no grupo dos dez melhores estados do Brasil, sendo o segundo da 

região Norte, principalmente devido ao aumento na renda per capita.  
 III. Os sucessivos aumentos do IDH revelam melhorias em diversos setores mas não garantiram melhor distribuição da renda 

entre a população. 
 
 A leitura do gráfico e os conhecimentos sobre as condições de vida da população do Amapá permitem afirmar que está correto 

APENAS  
(A) I e III. 
(B) I e II. 
(C) II e III. 
(D) I. 
(E) III.  
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16. Caracteriza o domínio morfoclimático onde está localizado o estado do Amapá: 
 

(A) Predomínio de formas de relevo resultantes da erosão em terrenos cristalinos, presença do clima tropical com chuvas 
abundantes. 

 
(B) Considerado o maior em extensão territorial do Brasil, nele predominam altas temperaturas e pluviosidade, relevo de terras 

baixas e formação de uma vasta rede fluvial. 
 
(C) Área de relevo com depressões e chapadas, que são planaltos sedimentares residuais, de clima com longas estiagens, 

chuvas irregulares e rios intermitentes. 
 
(D) É o segundo maior em extensão territorial do país, de clima predominantemente tropical com inverno seco e verão 

chuvoso e chapadas com mais de 500 m de altitude. 
 
(E) Relevo caracterizado com destaque para serras e planaltos formados por rochas de arenito e basalto, e vegetação própria 

do clima subtropical. 
 
 
17. No Amapá, esta Unidade de Conservação foi criada em 1990 e tem mais de 5 mil km2 distribuídos pelos municípios de 

Mazagão, Laranjal do Jari e Vitória do Jari, sendo o Peixe-boi-da-Amazônia a principal espécie, com risco de extinção, a ser nela 
protegida. 

 
 O texto descreve a Unidade de Conservação 
 

(A) Estação Ecológica do Jari. 

(B) Parque Nacional do Cabo Orange. 

(C) Reserva Biológica do Lago Piratuba. 

(D) Reserva Biológica do Parazinho. 

(E) Reserva Extrativista do Rio Cajari. 
 
 
Atenção: As questões de números 18 a 20 referem-se à História do Amapá. 
 

18. O Encontro dos Tambores, que ocorre anualmente em Macapá, é parte   
 

(A) do folclore amapaense, sendo esse Encontro a principal festa do estado, em dia considerado feriado devido à fundação da 
cidade. 

 
(B) da cultura indígena principalmente, uma vez que os tambores integram seus rituais, como se observa na festa do Boi 

Bumbá. 
 
(C) do patrimônio imaterial do Amapá reconhecido polo IPHAN, uma vez que a confecção artesanal de tambores ocorre 

exclusivamente nesse estado. 
 
(D) da tradição cultural legada pelos escravos que habitaram a região, presente nos batuques e no Marabaixo. 
 
(E) de práticas milenares típicas da Igreja católica, que remontam à Idade Média e aos instrumentos predominantemente 

usados nas festas religiosas. 
 
 
19. A criação do Estado do Amapá ocorreu quando  
 

(A) o governo Vargas promoveu a separação de sua área territorial do estado do Pará. 
 
(B) a última constituição brasileira oficializou este e outros territórios como estados. 
 
(C) o governo militar determinou a transformação dos territórios em estados, para garantir a soberania e a segurança na-

cionais. 
 
(D) o Grão Pará foi desmembrado, a fim de que mais recursos da União chegassem às distintas localidades da extensa região 

norte. 
 
(E) o plano desenvolvimentista de Eurico Gaspar Dutra estabeleceu medidas para incentivar o povoamento das regiões menos 

habitadas do país. 
 
 
20. A mineração, atividade econômica marcante na história do Amapá, teve um período próspero durante 
 

(A) os anos finais do século XX, quando houve a instalação de grandes multinacionais mineradoras para a extração do minério 
de ferro. 

 
(B) a fase colonial, quando jazidas de ouro foram descobertas e exploradas por bandeirantes paulistas. 
 
(C) a IV República (1945-1964), quando foram descobertas jazidas de manganês na região da Serra do Navio. 
 
(D) o Segundo Império, quando a exploração da borracha atraiu trabalhadores de outros setores, caso dos garimpeiros. 
 
(E) o Regime Militar, quando foi criada a empresa estatal ICOMI (Indústria e Comércio de Minérios de Ferro e Manganês) para 

a exploração mineradora no Amapá. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
Atenção: As questões de números 21 a 25 referem-se a No-

ções de Direito Administrativo e de Administração 
Pública. 

  
21. Alírio, brasileiro de 24 anos de idade, após ocupar por dois 

anos, no Poder Executivo do Amapá, cargo em comissão 
declarado em lei de livre nomeação e exoneração, assume 
no mesmo órgão, observados os ditames legais, novo cargo 
para o qual foi nomeado em virtude de regular habilitação 
no único concurso público que prestou. Neste caso, com 
relação ao requisito temporal do conceito de estabilidade, 
Alírio 

 
(A) não se submeterá a período destinado à aquisição 

de estabilidade, pois já a adquiriu no exercício do 
cargo anterior, vez que a estabilidade se dá no 
serviço público e não no cargo. 

 
(B) só poderá ser considerado estável após três anos de 

efetivo exercício no novo cargo, desprezado o tempo 
em que exerceu o cargo anterior em comissão. 

 
(C) só poderá adquirir a estabilidade se cumprir, no exer-

cício do novo cargo, o período de um ano, que será 
somado ao tempo em que exerceu o cargo anterior. 

 
(D) só adquirirá a estabilidade após o efetivo exercício 

no novo cargo durante dois anos, desprezado o tem-
po em que exerceu o cargo anterior. 

 
(E) não se submeterá a período destinado à aquisição 

da estabilidade, porque o seu novo cargo é de pro-
vimento efetivo e, portanto, a estabilidade se dá 
automaticamente com a posse do servidor. 

_________________________________________________________ 
 

22. A Administração Pública pretende alienar bem imóvel que 
lhe pertence, cuja aquisição derivou de procedimento judi-
cial. Em conformidade com a Lei no 8.666/1993, referido 
bem, devidamente avaliado, poderá ser alienado por ato 
da autoridade competente, através da adoção de proce-
dimento licitatório, sob a modalidade  

 
(A) de concorrência apenas, independentemente da 

necessidade ou utilidade da alienação. 
 
(B) de concorrência ou leilão, independentemente da 

necessidade ou utilidade da alienação. 
 
(C) de concorrência apenas, comprovada a necessidade 

ou utilidade da alienação. 
 
(D) de concorrência ou leilão, comprovada a neces-

sidade ou utilidade da alienação. 
 
(E) de leilão apenas, comprovada a necessidade ou 

utilidade da alienação. 
_________________________________________________________ 
 

23. Considere: 
 
 I. Vencimento é a remuneração do cargo efetivo, acres-

cido das vantagens pecuniárias previstas em lei.  
 II. Nenhum servidor receberá, a título de vencimento, 

importância inferior ao salário mínimo. 
 
 III. É assegurada a isonomia de vencimentos para car-

gos de atribuições iguais, ressalvadas, apenas, as 
vantagens relativas à natureza ou ao local de tra-
balho. 

 
 De acordo com a Lei do Estado do Amapá que instituiu o 

Regime Jurídico dos Servidores Públicos Civis do Estado, 
das Autarquias e Fundações Públicas Estaduais (Lei 
no 066/93), está correto o que se afirma em  
(A) II, apenas. 
(B) I, apenas. 
(C) II e III, apenas. 
(D) I e III, apenas. 
(E) I, II e III. 

24. De acordo com a Lei de Acesso à Informação (Lei 
no 12.527/2011), os procedimentos destinados a garantir o 
direito fundamental de acesso à informação devem ser 
executados pela Administração Pública em conformidade 
com os Princípios Básicos que a orientam e com as se-
guintes diretrizes: 
 
(A) divulgação de informações de interesse público, 

obrigatoriamente apenas quando solicitadas, dentre 
outras. 

 
(B) observância da publicidade como preceito absoluto, 

sem exceção, necessariamente inafastável, qualquer 
que seja a natureza da informação, exclusivamente. 

 
(C) divulgação de informações de interesse público, 

independentemente de solicitações, e a utilização de 
meios de comunicação viabilizados pela tecnologia 
da informação, dentre outras. 

 
(D) o fomento ao desenvolvimento da cultura de trans-

parência na Administração Pública e o desenvolvi-
mento do controle social da Administração Pública, 
exclusivamente. 

 
(E) o fomento ao desenvolvimento da cultura de trans-

parência na Administração Pública e a consequente 
observância da publicidade, com a inadmissão, sem 
exceção, de sigilo de informações, em qualquer hi-
pótese, bem como a opcional utilização de meios de 
comunicação viabilizados pela tecnologia da infor-
mação. 

_________________________________________________________ 
 

25. Marina, funcionária pública, pediu, ao motorista do auto-
móvel posto a serviço do cargo que ela ocupa, que, no 
horário do expediente, levasse seus filhos à escola no 
carro oficial, o que foi autorizado por Jardel, na condição 
de chefe do setor respectivo da mesma repartição pública, 
tendo o referido motorista levado efetivamente os filhos de 
Marina todos os dias de uma semana para a escola. 
Nesse caso, de acordo com a Lei no 8.429/1992, Marina 
 
(A) responderá pela prática de ato de improbidade e se 

sujeitará à suspensão de suas funções, mas não 
terá seus direitos políticos afetados, e Jardel perderá 
a função pública e terá seus direitos políticos 
suspensos por prazo indeterminado. 

 
(B) e Jardel responderão pela prática de ato de improbi-

dade administrativa, estando sujeitos, dentre outras, 
às seguintes cominações, que podem ser aplicadas 
isolada ou cumulativamente, de acordo com a gravi-
dade do fato: suspensão de suas funções e perda 
dos direitos políticos com relação a Marina, e perda 
da função pública e suspensão dos direitos políticos 
pelo prazo de 5 a 8 anos com relação a Jardel. 

 
(C) e Jardel responderão pela prática de ato de impro-

bidade administrativa, estando sujeitos, dentre 
outras, às seguintes cominações: perda da função 
pública e dos direitos políticos com relação a Marina, 
e suspensão de suas funções e dos direitos políticos 
pelo prazo de 8 a 10 anos com relação a Jardel. 

 
(D) não responderá pela prática de ato de improbidade 

administrativa, já que nada determinou ao motorista, 
tendo sido a ordem emitida por Jardel, suportando 
apenas ele as cominações previstas para a prática 
de ato de improbidade, como a perda da função 
pública e dos direitos políticos. 

 
(E) e Jardel responderão pela prática de ato de impro-

bidade administrativa, estando sujeitos, dentre 
outras, às seguintes cominações, que podem ser 
aplicadas isolada ou cumulativamente, de acordo 
com a gravidade do fato: perda da função pública, 
bem como suspensão dos direitos políticos pelo 
prazo de 8 a 10 anos em relação a Marina, e pelo 
prazo de 3 a 5 anos em relação a Jardel. 
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26. De acordo com o Código de Processo Penal, acerca dos exames para o reconhecimento de escritos, por comparação de letra, 
considere: 

 
 I. A pessoa a quem se atribua ou se possa atribuir o escrito será intimada para o ato, se for encontrada. 
 
 II. Para a comparação, não poderão servir quaisquer documentos que a dita pessoa reconhecer a menos que já tiverem sido 

judicialmente reconhecidos como de seu punho, ou sobre cuja autenticidade não houver dúvida. 
 
 III. A autoridade, quando necessário, requisitará, para o exame, os documentos que existirem em arquivos ou estabele- 

cimentos públicos, ou nestes realizará a diligência, se daí não puderem ser retirados. 
 
 IV. Quando não houver escritos para a comparação ou forem insuficientes os exibidos, a autoridade mandará que a pessoa 

escreva o que Ihe for ditado. Se estiver ausente a pessoa, mas em lugar certo, esta última diligência não poderá ser feita 
por precatória. 

 
 Está correto o que consta APENAS de 
 

(A) I e III. 
 
(B) I, II e IV. 
 
(C) I, II e III. 
 
(D) II e IV. 
 
(E) III e IV. 

 
 
27. Karel Vasak, inspirado nos ideais da Revolução Francesa (liberdade, igualdade e fraternidade), associou algumas gerações ou 

dimensões de direitos humanos e propôs a divisão doutrinária. Nesse sentido, os de primeira geração ou dimensão são os 
direitos 

 
(A) que se caracterizam por direitos dos povos e estão vinculados ao direito fundamental da paz. 
 
(B) e garantias individuais e políticos clássicos que tem o Estado no centro de proteção, como os direitos sociais, econômicos 

e culturais que valorizam grupos de indivíduos. 
 
(C) que se caracterizam pela sua titularidade coletiva ou difusa, abrangem um meio ambiente equilibrado e a fraternidade 

entre os povos. 
 
(D) que se caracterizam pela sua titularidade coletiva ou difusa, conhecidos por direitos dos povos, como o direito à infor-

mação, ao pluralismo e à democracia. 
 
(E) e garantias individuais e políticos clássicos que tem o indivíduo no centro de proteção, como o direito à vida à liberdade, à 

expressão e à locomoção. 
 
 
28. De acordo com a Lei no 9.099/1995, no tocante aos Juizados Especiais Criminais, o processo orientar-se-á pelos critérios da 

oralidade, simplicidade, informalidade, economia processual e celeridade, objetivando, sempre que possível, a reparação dos 
danos sofridos pela vítima e a 

 
(A) suspensão do processo. 
 
(B) aplicação de pena privativa de liberdade. 
 
(C) extinção do processo sem julgamento de mérito. 
 
(D) aplicação de pena não privativa de liberdade. 
 
(E) aplicação prioritária do código de processo civil. 

 
 
29. De acordo com o código de processo penal, nos crimes de ação pública, o inquérito policial será iniciado 
 

(A) de ofício ou mediante requisição da autoridade judiciária ou do Ministério Público, ou a requerimento do ofendido ou de 
quem tiver qualidade para representá-lo. 

 
(B) de ofício ou mediante requisição da autoridade judiciária ou do Ministério Público, ou a requerimento do ofendido que não 

pode ser representado em hipótese alguma. 
 
(C) mediante requerimento da autoridade judiciária, somente, ou a requerimento do ofendido que não pode ser representado 

em hipótese alguma. 
 
(D) pela notícia de infração penal levada por qualquer membro do povo, desde que o faça por escrito, independente da 

checagem da procedência das informações pela autoridade policial. 
 
(E) por requisição do Ministério Público, somente, ou a requerimento do ofendido ou de quem tiver qualidade para representá-lo. 
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30. Na recepção de uma Assembleia Legislativa, ao atender um cidadão em situação normal, o assistente administrativo respon- 
sável, devidamente identificado, utilizou-se de tonalidade de voz muito elevada, expondo o assunto tratado, e foi ríspido ao 
passar a informação solicitada. O atendente, sem prejuízo da inobservância de outros elementos de atendimento, contrariou 
elemento essencial à qualidade no atendimento ao público, que é a 

 
(A) objetividade. 
 
(B) transparência. 
 
(C) cortesia. 
 
(D) flexibilidade. 
 
(E) apresentação. 

 
 
31. A atividade de segurança de dignitários pode ser desenvolvida de forma compartimentada e integrada, dividida em equipes, 

visando o  dinamismo das ações e à  otimização dos recursos humanos e materiais.  A equipe de segurança de dignitários  
I   

  
 permanece inserida na multidão, visando identificar alguma atitude ou pessoa potencialmente hostil; já a equipe de segurança 


II   desloca-se para o local do  evento com antecedência para realizar  uma última verificação  das condições de segurança e  

 
 aguardar a chegada da autoridade. 

 
 Preenchem, correta e respectivamente, as lacunas I e II: 

 
(A) aproximada e precursora 
 
(B) velada e avançada 
 
(C) velada e aproximada 
 
(D) aproximada e avançada 
 
(E) de vistoria e precursora 

 
 
32. O vestuário do assistente de segurança, ao desempenhar a atividade de proteção de dignitários, é um importante item para o su-

cesso da missão e 
 

(A) não necessita ser social completo e sim se adaptar ao evento em que comparecer e ao traje utilizado pela pessoa prote-
gida, deve ser confortável e capaz de portar os equipamentos individuais e armamento necessário às atividades, de forma 
preferencialmente dissimulada. 

 
(B) a utilização do uniforme ou fardamento representativo da instituição a que pertence é obrigatória a fim de identificar o agente 

de imediato, além de permitir portar os equipamentos individuais e armamento necessário às atividades de forma os- 
tensiva. 

 
(C) deve ser social completo, independente do evento em que comparecer e do traje utilizado pela pessoa protegida, porém 

confortável, pois deve o agente permanecer várias horas em pé, além de ser capaz de portar os equipamentos individuais 
e armamento necessário ao serviço, preferencialmente de forma dissimulada. 

 
(D) deve ser confortável e capaz de portar os equipamentos individuais e armamento necessário à atividade, preferencialmente 

de forma dissimulada. A sua escolha independe do evento em que comparecer ou do traje utilizado pela pessoa pro- 
tegida. 

 
(E) o uniforme ou fardamento representativo da instituição é fundamental para garantir a ostensividade obrigatória ao serviço 

de segurança de dignitários, porém deve permitir ao agente portar os equipamentos individuais e armamento necessário 
ao serviço de forma dissimulada. 

 
 
33. Para garantir a segurança de um evento, é necessário  que se considerem os procedimentos que podem ser adotados  em caso  
 
 de incidentes graves, que podem vir a abalar a incolumidade das pessoas e das atividades ali desenvolvidas. Todos esses 

procedimentos devem estar descritos em um plano I
 Já o plano II  é a descrição geral de como irão funcionar todos os  

 elementos de segurança, com a definição de funções e objetivos. 
 

 Preenchem, correta e respectivamente, as lacunas I e II: 
 
(A) de abandono e de segurança 
 
(B) operacional e de segurança 
 
(C) de contingência e operacional 
 
(D) de emergência e de contingência 
 
(E) de controle e operacional 

000000−PG08 Caderno de Prova ’C22’, Tipo 001



 

ALEAP-Assist.Leg.-AAO-Assist.Segurança-C22 9 

34. A segurança da informação, e seus ativos, depende de determinados procedimentos e mecanismos de proteção concebidos 
para impedir ou reduzir a ocorrência de incidentes, minimizando e, na melhor das hipóteses, evitando riscos. Dentre essas 
medidas de segurança, estão as de segurança preventivas, cujos exemplos são 

 
(A) equipes designadas para agir em caso de emergências. 
 
(B) sistemas de detecção de intrusão a ambientes controlados. 
 
(C) planos de recuperação de desastres. 
 
(D) circuitos fechado de televisão. 
 
(E) campanhas e palestras de conscientização de usuários. 

 
 
35. Na coluna I, estão determinados sensores e dispositivos que, integrados aos controles de acesso, auxiliam na sua operacionalidade, 

contribuindo com os objetivos da atividade de segurança. Na coluna II, funcionalidades desses sensores e dispositivos: 
 

 I II 
 

1. Coletor de cartões. a. Permite que as verificações no local protegido não sejam feitas de forma rotineira. 
 
 
2. Sensor de tempo de entrada. b. Alerta que a abertura não foi franqueada por meio de validação de leitura de acesso. 
 
 
3. Sensor de abertura forçada. c. Permite uma barreira móvel não permanecer aberta, aguardando a passagem da pessoa 

autorizada por alguma leitura de credencial por tempo indeterminado. 
 
 
4. Sistema de patrulha de guarda. d. Gera uma ocorrência caso uma barreira móvel não seja corretamente fechada baseando-se 

no tempo máximo estimado de passagem. 
 
 
5. Estouro de porta aberta. e. Eficaz para evitar que visitantes temporários levem o dispositivo de identificação e/ou acesso 

provisório. 
 
 A correlação correta entre o sensor ou dispositivo e a funcionalidade está em 
 

(A) 1-a; 2-c; 3-b; 4-e; 5-d. 
 
(B) 1-c; 2-e; 3-b; 4-d; 5-a. 
 
(C) 1-e; 2-a; 3-b; 4-d; 5-c. 
 
(D) 1-e; 2-c; 3-b; 4-a; 5-d. 
 
(E) 1-b; 2-d; 3-e; 4-a; 5-c. 

 
 
36. O departamento de segurança de uma determinada instituição, ao analisar os riscos aos quais estão submetidas as instalações, 

considerou a possibilidade de o circuito fechado de televisão se tornar inoperante e as vulnerabilidades que podem advir de tal 
problema. Foi adotado, na análise de riscos, o método 

 
(A) indutivo. 
 
(B) dedutivo. 
 
(C) assertivo. 
 
(D) corretivo. 
 
(E) investigativo. 

 
 
37. A atividade de contrainteligência vital para o funcionamento de uma instituição na área pública ou privada, pode ser consi- 

derada como a execução de procedimentos que englobam a 
 

(A) detecção de inteligência adversa apenas de forma passiva, pois se presta a fornecer subsídios para a tomada de decisão 
de alto escalão. 

 
(B) detecção e neutralização de inteligência adversa de forma ativa, exclusivamente em resposta às ações de espionagem ou 

sabotagem. 
 
(C) prevenção, detecção e neutralização de inteligência adversa, de forma ativa ou passiva, nesse caso, podendo compor o 

plano de segurança da instituição. 
 
(D) prevenção, detecção e neutralização de inteligência adversa, apenas de forma passiva, nesse caso, podendo compor o 

plano de segurança da instituição. 
 
(E) prevenção, detecção e neutralização de inteligência adversa de forma ativa, exclusivamente em resposta às ações de 

espionagem ou sabotagem.  
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38. A cerca eletrificada, um componente da segurança eletrônica, atua na extensão periférica da instalação e 
 

(A) pode ser de sensoreamento, não sendo mais permitido o uso de cerca de eletrificação. 
 
(B) é de eletrificação, promove o risco de morte, por utilizar a tensão comercial, de 110 ou 220 volts. 
 
(C) pode ser de sensoreamento ou eletrificação; nesse caso não promove o risco de morte, por utilizar a tensão comercial, 

de 110 ou 220 volts. 
 
(D) pode ser de sensoreamento ou eletrificação; nesse caso não promove o risco de morte, pois opera com corrente contínua 

de tensão próxima a zero. 
 
(E) pode ser de sensoreamento ou eletrificação, promove o risco de morte, por utilizar a tensão comercial, de 110 ou 

220 volts. 
 
 
39. Faceclayton conduz seu veículo particular pela Avenida Travares que apresenta intenso congestionamento em razão do excesso 

de veículos. Em dado momento, ouve uma sirene ligada e percebe, pelo seu retrovisor, que se trata de uma ambulância, 
imediatamente atrás de seu veículo, com os dispositivos de alarme sonoro e iluminação intermitentes acionados. Faceclayton 
não permite passagem para o veículo de emergência, contudo outro veículo, que estava ao seu lado na própria via, permite 
passagem para que a ambulância escape do congestionamento e continue o socorro de emergência. Ao identificar que o veículo 
de emergência escapava do congestionamento, Faceclayton efetua um simples toque breve de buzina para os demais veículos 
e segue o veículo de emergência para fugir do respectivo congestionamento também. 

 
 Faceclayton 
 

(A) não cometeu nenhuma infração de trânsito. 
 
(B) cometeu somente infração de trânsito por seguir veículo em serviço de urgência, estando com prioridade de passagem 

devidamente identificada por dispositivos de alarme sonoro e iluminação intermitente. 
 
(C) cometeu somente infração de trânsito por deixar de dar passagem à ambulância quando em serviço de urgência e devi- 

damente identificada por dispositivos de alarme sonoro e iluminação intermitente. 
 
(D) cometeu infração de trânsito por deixar de dar passagem à ambulância e por segui-la, estando em serviço de urgência e 

devidamente identificada por dispositivos de alarme sonoro e iluminação intermitente. 
 
(E) cometeu infração de trânsito por usar a buzina indevidamente, por deixar de dar passagem à ambulância e por segui-la, 

quando em serviço de urgência e devidamente identificada por dispositivos de alarme sonoro e iluminação intermitente. 
 
 
40. Twiterson trabalha no restaurante “Gastryt’s” para o qual faz entregas de refeições por aplicativo celular móvel com sua moto-

cicleta particular. Por volta das 23h30 min., o dono do restaurante ordena a ele que faça a entrega de alguns pedidos com certa 
rapidez e agilidade, pois os clientes haviam telefonado e se queixado da longa demora na entrega. Desse modo, Twiterson 
colocou os diversos pedidos em sua mochila térmica, colocou-a rapidamente nas costas e iniciou a entrega. Durante o itinerário, 
Twiterson percebeu que havia esquecido de colocar o capacete e por diversas vezes foi obrigado a segurar o guidom com 
apenas uma das mãos, pois utilizava a outra para segurar, constantemente, a mochila térmica que estava mal adaptada em 
suas costas. Ao retornar ao restaurante, após conclusão das entregas, foi advertido pelo dono, pois diversos clientes reclama-
ram que as refeições entregues estavam severamente danificadas, sendo que alguns clientes observaram Twiterson equili-
brando-se apenas em uma roda e com os faróis apagados, durante o percurso.  

 
 Twiterson cometeu infração de trânsito somente por conduzir motocicleta 
 

(A) com os faróis apagados e sem usar capacete de segurança, apenas. 
 
(B) sem usar capacete de segurança, apenas. 
 
(C) com os faróis apagados, sem usar capacete de segurança e por equilibrar-se apenas em uma roda, apenas. 
 
(D) sem usar capacete de segurança e por deixar de segurar o guidom com ambas as mãos, apenas. 
 
(E) com os faróis apagados, sem usar capacete de segurança, por equilibrar-se apenas em uma roda e por deixar de segurar 

o guidom com ambas as mãos. 
 
 
41. Em veículos movidos à gasolina, a fase de expansão (combustão) de um cilindro em motores de combustão interna de quatro 

tempos, que obedecem ao ciclo Otto, é caracterizada pelo movimento do pistão para 
 

(A) baixo, abertura da válvula de admissão e entrada da mistura ar/combustível. 
 
(B) cima e fechamento das válvulas de admissão e de escape. 
 
(C) cima e abertura das válvulas de escape. 
 
(D) baixo e abertura da válvula de escape e admissão. 
 
(E) baixo e fechamento das válvulas de admissão e escape.  
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42. Considere as ilustrações A e B abaixo. 

  
 Preocupaldo está conduzindo seu veículo particular (figura 1) pela Rodovia XY 361, de pista única com duplo sentido de 

circulação, que liga os Municípios de Ourolândia a Descansos. Ao chegar no Km 1253 (figura 3) e Km 1258 (figura 7), observou 
outros veículos transitando no sentido oposto, sendo conduzidos, respectivamente, por Infraçonildo (figura 2) e Imprudêncio 
(figura 5), além de duas placas de sinalização vertical (figuras 4 e 6).  

 
 Considere: 
 
 I. As figuras 4 e 6 indicam, respectivamente, estreitamento de pista ao centro e pista dividida.   
 II. As figuras 4 e 6 indicam, respectivamente, estreitamento de pista ao centro e início de pista dupla.  
 III. As figuras 4 e 6 indicam, respectivamente, ponte estreita e início de pista dupla.  
 IV. Preocupaldo, em atenção às sinalizações apontadas pelas figuras 4 e 6, deverá acelerar a velocidade e a marcha de seu 

veículo.  
 V. Preocupaldo, em atenção às sinalizações apontadas pelas figuras 4 e 6, deverá reduzir a velocidade e a marcha de seu 

veículo.  
 VI. Preocupaldo, ao se deparar com a situação apontada pela sinalização descrita na figura 4, deverá alternar a passagem 

com os outros veículos que vêm em sentido oposto, caso seja possível a passagem de apenas um veículo por vez. 
 
 Analisando-se a situação hipotética e a sinalização de trânsito descrita, está correto o que consta APENAS de  
 

(A) I e V. 

(B) III e IV. 

(C) II e IV. 

(D) III, V e VI. 

(E) II e VI. 
 
 
43. A respeito das saídas de emergência, considere:  
 I. Em edifícios elevados, devem ocorrer por meio de escadas e monta-cargas. 
 II. Devem permanecer fechadas durante a jornada de trabalho. 
 III. Devem ser assinaladas por meio de placas ou sinais luminosos, indicando a direção da saída. 
 IV. As portas devem ser pintadas na cor vermelha. 
 
 Está correto o que consta APENAS de  

(A) II e III. 

(B) III. 

(C) I. 

(D) IV. 

(E) I e IV. 
 
 
44. Em relação à proteção contra incêndio, de acordo com a Norma Regulamentadora 23, o empregador deve providenciar aos tra- 

balhadores informações sobre:  
 I. A utilização dos equipamentos de combate a incêndio. 
 II. A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA). 
 III. Procedimentos de evacuação. 
 IV. Dispositivos de alarme existentes. 
 
 Está correto o que consta APENAS de  

(A) III. 

(B) II. 

(C) I, III e IV. 

(D) II e IV. 

(E) I.  
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45. Ao se deparar com uma vítima inconsciente, deve-se, primeiramente, 
 

(A) garantir a segurança do local. 
 
(B) avaliar a responsividade. 
 
(C) avaliar as vias aéreas. 
 
(D) avaliar a presença de boa respiração e oxigenação.  
 
(E) avaliar a circulação. 

 
 
46. Durante expediente em uma Assembleia Legislativa, na função de Assistente de Segurança, Bento foi questionado sobre um 

Oficial das Forças Armadas que desejava participar de uma reunião no Gabinete do Deputado “X”, portando um revólver calibre 
38, cuja documentação e registro estavam dentro do preconizado no Sistema Nacional de Armas (SINARM). De acordo com o 
previsto na Lei no 10.826/2003, o porte de arma desse militar, nas dependências do prédio, será 

 
(A) permitido. 
 
(B) parcialmente restrito aos corredores. 
 
(C) parcialmente restrito ao perímetro externo do prédio. 
 
(D) parcialmente restrito à sala do Deputado “X”. 
 
(E) proibido. 

 
 
47. Durante o expediente em uma Assembleia Legislativa, o Assistente de Segurança foi acionado, pois foram localizadas munições de 

calibre 38 na maleta de atendimento do médico de plantão. Considerando as condutas previstas na Lei no 10.826/2003, a 
conduta do médico constitui 

 
(A) ato funcional, pois todos os prestadores de serviço das Assembleias Legislativas brasileiras possuem porte de arma 

atinente ao exercício funcional. 
 
(B) crime e posse/porte ilegal de arma de fogo de uso permitido. 
 
(C) ato funcional, pois todo médico possui porte de arma atinente ao exercício funcional. 
 
(D) ato funcional, pois todo funcionário de Assembleia Legislativa possui porte de arma atinente ao exercício funcional. 
 
(E) conduta atípica, já que o porte de munição apenas seria considerado crime se as munições estivessem no respectivo arma-

mento. 
 
 
48. A Assistente de Segurança “X” fora preterida à promoção. Embora preenchesse todos os requisitos e qualificações e possuísse 

maior tempo de serviço em relação aos demais (de seu cargo), o Assistente “Y” é quem foi contemplado com a ascensão 
funcional. Ao questionar o Chefe dos Assistentes, o mesmo utilizou as seguintes palavras: “Embora capacitada, sua etnia a 
prejudicou”. A Assistente “X” era negra. De acordo com a Lei no 7.716/1989, o Chefe dos Assistentes poderá incorrer em 

 
(A) infração administrativa e sua conduta deve ser apurada mediante Sindicância. 
 
(B) infração administrativa e sua conduta deve ser apurada mediante Investigação Preliminar. 
 
(C) crime, com pena de reclusão de 2 a 5 anos. 
 
(D) crime, com pena de detenção de 6 meses a 1 ano. 
 
(E) crime de menor potencial ofensivo, cuja pena pode ser substituída por prestação de serviços comunitários e/ou cesta básica. 

 
 
49. Durante o monitoramento de evento público, localizado no Salão Nobre de uma Assembleia Legislativa, o Assistente de Segu-

rança “A” foi procurado pelo Vigilante Patrimonial “B” alegando que na portaria do prédio haveria um cadeirante que precisava 
chegar à sessão pública. Entretanto, o elevador estava “em manutenção”. Considerando o disposto na Lei no 10.098/2000, a 
conduta de “A” deverá ser de: 

 
(A) não liberar o acesso ao cadeirante, já que o elevador estava “em manutenção”. 
 
(B) liberar o acesso parcial do cadeirante para se deslocar, apenas, nos lugares da Assembleia que possuam acessibilidade. 
 
(C) conduzir o cadeirante até a Central de Monitoramento da Assembleia (localizada no térreo) para assistir à sessão por vídeo. 
 
(D) conduzir o cadeirante, utilizando todos os meios possíveis, até o Salão Nobre da Assembleia, reservando local adequado e 

específico para que possa assistir à sessão pública. 
 
(E) acompanhar o cadeirante ao seu veículo garantindo que, apesar de impedido de ingressar na sessão pública, saia satis-

feito com o tratamento a ele dispensado. 
 
 
50. Em atividade de ronda em uma Assembleia Legislativa, o Assistente de Segurança “R” se deparou com o Sr. “C”, obeso mórbido 

com muletas, que estava na fila para o acesso ao prédio. À luz do artigo 1o da Lei no 10.048/2000, “R” deverá 
 

(A) determinar procedimento normal no controle de acesso. 
 
(B) determinar que os procedimentos de controle de acesso sejam acelerados, de forma a atender o Sr. “C” o mais rapida-

mente possível, porém sem alterar a ordem de chegada na fila. 
 
(C) determinar que um Vigilante Patrimonial de Serviço permaneça ao lado do Sr. “C” para assisti-lo em qualquer necessi- 

dade durante a permanência na fila. 
 
(D) determinar que um Enfermeiro de plantão na Assembleia permaneça ao lado do Sr. “C” para assisti-lo em qualquer 

necessidade durante a permanência na fila. 
 
(E) atender prioritariamente o Sr. “C”, consoante legislação em vigor.  
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PROVA DISCURSIVA-ESTUDO DE CASO 

 
Instruções Gerais: 
Conforme Edital publicado, Capítulo 11: 11.4 Para todas as Categorias/Áreas/Especialidades, a Prova Discursiva-Estudo de Caso destinar-se-á a 
avaliar o domínio de conteúdo dos temas abordados, a experiência prévia do candidato e sua adequabilidade quanto às atribuições do cargo e 
especialidade, bem como o uso da Língua Portuguesa em sua modalidade escrita, considerando a capacidade de expor argumentos com clareza, 
concisão, precisão, coerência e objetividade a respeito do assunto abordado, avaliando inclusive a correção gramatical, em conformidade com a norma 
culta. 11.5 Para todas as Categorias/Áreas/Especialidades, a Prova Discursiva-Estudo de Caso constará de 02 (duas) questões práticas, para as 
quais o candidato deverá apresentar, por escrito, as soluções. Os temas versarão sobre conteúdo pertinente a Conhecimentos Específicos, conforme 
programa constante do Anexo II deste Edital, adequados às atribuições da Categoria/Área/Especialidade para o qual o candidato se inscreveu. 
11.5.1 Na Prova Discursiva-Estudo de Caso, para cada uma das questões, deverá ser rigorosamente observado o limite máximo de linhas, sob pena 
de perda de pontos a serem atribuídos ao Estudo de Caso. 11.5.2 A folha para rascunho no Caderno de Provas é de preenchimento facultativo. Em 
hipótese alguma o rascunho elaborado pelo candidato será considerado na correção da Prova Discursiva-Estudo de Caso pela Banca Examinadora. 
11.5.3 Durante a realização da Prova Discursiva-Estudo de Caso para Analista Legislativo-Todas as Áreas/Especialidades e Assistente 
Legislativo-Todas as Áreas/Especialidades NÃO será permitida nenhuma espécie de consulta, nem a utilização de livros, códigos, manuais, 
impressos ou quaisquer anotações. 11.6 A Prova Discursiva-Estudo de Caso terá caráter habilitatório e classificatório. Cada uma das questões será 
avaliada na escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos, considerando-se habilitado o candidato que tiver obtido, simultaneamente: 11.6.1 nota mínima, em 
cada uma das questões igual ou superior a 3 (três) e 11.6.2 no conjunto das duas questões, média igual ou superior a 5 (cinco). 11.7 Na aferição do 
critério de correção gramatical, por ocasião da avaliação do desempenho na Prova Discursiva-Estudo de Caso a que se refere este Capítulo, 
deverão os candidatos valer-se das normas ortográficas em vigor, implementadas pelo Decreto Presidencial no 6.583, de 29 de setembro de 2008, e al-
terado pelo Decreto no 7.875, de 27 de dezembro de 2012, que estabeleceu o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. 11.8 Será atribuída nota 
ZERO à Prova Estudo de Caso nos seguintes casos: 11.8.1 fugir ao tema proposto; 11.8.2 apresentar textos sob forma não articulada verbalmente 
(apenas com desenhos, números e palavras soltas ou em versos) ou qualquer fragmento de texto escrito fora do local apropriado; 11.8.3 for assinada 
fora do local apropriado; 11.8.4 apresentar qualquer sinal que, de alguma forma, possibilite a identificação do candidato; 11.8.5 estiver em branco; 
11.8.6 apresentar letra ilegível e/ou incompreensível; 11.8.7 não atender aos requisitos definidos na grade de correção/máscara de critérios definidos 
pela Banca Examinadora. 
 
 
QUESTÃO 1 
O assistente de segurança de uma Assembleia Legislativa, no início do dia de trabalho, recebe a incumbência de providenciar a se-
gurança de uma sessão plenária de votação de diversos projetos de Lei, a acontecer no final da tarde, com previsão de com-
parecimento de representantes de entidades de classe interessadas na votação. 
 
Os ambientes onde ocorrerá o evento estão registrados na foto abaixo: 
 

 
 
Considere como o local de permanência das entidades representantes de classe a parte superior da foto, separada dos deputados e 
funcionários que se encontram na parte inferior. 
 
Considere ainda que os dois locais possuem acessos separados. 
 
Responda objetivamente quais são as providências que o técnico de segurança deve adotar, enquanto chefe de equipe, conside-
rando o levantamento de informações, a fim de subsidiar o planejamento de segurança, com o objetivo de verificar se há possibilidade 
de manifestações hostis por parte do público previsto a comparecer. 
 
a. Cite ao menos uma fonte de informação oficial e uma extraoficial e com quais integrantes da equipe de segurança as informações 

levantadas podem ser compartilhadas? 
 
b. Cite quatro providências, face à ocupação do espaço destinado ao público que acompanhará a sessão, localizado no mezanino do 

plenário. 
 
c. Descreva duas providências para monitoramento do público durante o evento, visando evitar incidentes de segurança. 
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(Utilize as linhas abaixo para rascunho) 

 

  1  

  2  

  3  

  4  

  5  

  6  

  7  

  8  

  9  

10  

11  

12  

13  

14  

15  
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QUESTÃO 2 
A Assistente de Segurança Paula é acionada pelo Vigilante Patrimonial Lucas para prestar apoio no pórtico (detector de metal), 
localizado no acesso de uma Assembleia Legislativa. Ao chegar ao local, Lucas alega que o Guarda Civil Municipal Pedro, de serviço, 
devidamente fardado e em prática de atividade funcional, deseja entrar no prédio e está armado. Com base nesse contexto, responda, 
fundamentadamente, às questões abaixo: 
 
a. O Vigilante Patrimonial Lucas reteve documentos de identificação pessoal do Guarda Pedro. Esse procedimento é correto? Qual 

conduta deve ser adotada pela Assistente Paula nessa situação? 
 
b. Considerando que o Guarda Pedro trabalha em um município com 200 mil habitantes, este pratica o crime de porte ilegal de 

arma? 
 
c. Ainda considerando o Município de trabalho do Guarda Pedro, o mesmo poderia acessar a Assembleia Legislativa armado, em 

trajes civis e no horário de folga. Caso ocorra esse feito, qual providência deverá ser adotada pela Assistente Paula? 
 

(Utilize as linhas abaixo para rascunho) 
 

  1  

  2  

  3  

  4  

  5  

  6  

  7  

  8  

  9  

10  

11  

12  

13  

14  

15  
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